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MERCADO NACIONAL 
1.   PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR 

 
Conforme a pesquisa de preços realizada pela CONAB, o preço médio pago ao produtor de guaraná 

tipo 1 na Bahia, em junho, situou-se em R$ 35,00/kg, apresentando estabilidade na comparação com o mês 

anterior e aumento de 112,1% na comparação com o mesmo mês do ano anterior (Quadro e Gráfico 1).  

O preço pago ao produtor pelo guaraná tipo 2 nesse estado situou-se em R$ 33,00/kg em junho, 
apresentando estabilidade na comparação com o mês anterior e aumento de 112,9% na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior. 

No estado do Amazonas o produto encontra-se em entressafra. 
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2. TENDÊNCIAS DO MERCADO BRASILEIRO 

 

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

 
        O guaraná apresentou relativamente baixo  
crescimento de produção para o total do país, de 0,5% 
aa, entre 2017 e 2020. 
        No mesmo período a área destinada à colheita  
recuou 1,0% aa e a produtividade aumentou 1,3% aa. 
        No estado do Amazonas a colheita foi concluída  
em janeiro. 

Na Bahia, o produto encerrou a fase de colheita  
em abril. 
 
 
  

       - 

 
Expectativa: Não se estima redução dos preços pagos ao produtor no próximo mês. 
 

 
 

3. DESTAQUE DO ANALISTA 
 

A demanda firme, o período de entressafra, e o pouco aumento da produção no estado da Bahia (60,7% da 
produção nacional em 2020) e redução da produção no estado do Amazonas (28,5% da produção nacional em 2020), 
na média dos últimos quatro anos, devido, entre outros fatores, aos baixos preços pagos ao produtor frente aos 
custos de produção (Gráfico 2),  são fatores de valorizaçao do guaraná semente, cujos preços na Bahia reagiram a 
partir de março e apresentaram aumentos expressivos de 112,1% para o tipo 1 e de 112,9% para o tipo 2 nos últimos 
doze meses.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 


